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Ne Reg i s t r o :  L29 I / 87

ASUNTO :  F .mparo  p resen tado

S A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  P r i m e r a

EXcMos.  snÑcRss :

D o n  L u i s  D í e z - P i c a z o  Y
P o n c e  d e  L e ó n .

D o n  E u g e n i o  D í a z  E i m i l

D o n  M i g u e I  R o d r í g u e z - P í
ñ e r o  y  B r a v o - F e r r e r .

La  Secc ión

te rpues to  po r  don  Lu i s

S O B R E :  S e n t e n c i a  d e l  T r i

buna l  Supremo en  p roceso

po r  desp ido .

ha  examinado  e I  recu rso  de  amparo  Ín

Gu t i e r rez  de l  Mo ra l

po r  don  Lu i s

de1  Mora l .

Gu t i e r rez  -

I . -  A N T E C E D E N T E S

l - .  T ras  haber  p resen tado  e I  8  de  oc tub re  de  l -987  don  Lu i s

Gu t i -e r rez  de l  Mora l  so l i c i t ud  de  des ignac ión  de  Abogado  y

P rocu rado r  de  o f i c i o ,  y  des ignados  és tos ,  se  ha  f o rma l i zado ,

en  rep resen tac ión  de  aque l  so l i c i t an te ,  demanda  de  amparo

con t ra  Sen tenc ia  de  l a  Sa Ia  Sex ta  de1  T r ibuna l  Supremo en

proceso  po r  desp ido .

2 .  E l  hoy  recu r ren te  en  amparo  fue  desped ido  po r  su  empresa

e l  14  de  feb re ro  de  1986 ,  impu tándose le  haber  fa l t ado  a l

t raba jo  desde  2L  de  mayo  de  f973 ,  f echa  en  que  fue  dado  de

a l t a  t r as  un  acc iden te  l abo ra l  y  se  i n ten tó  re i nco rpo ra r  a

Ia  empresa ,  mas  e l  Je fe  de  Persona l  I e  o rdenó  pe rmanec ie ra

en  casa  donde  l e  l l e va r í a  sus  sa la r i os .
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L a  d e m a n d a  p o r  d e s p i d o  q u e  e l  a c t o r  í n t e r p u s o

f u e  e s t i m a d a  p o r  I a  M a g i s t r a t u r a  d e  T r a b a j o  n ú m .  3  d e  J a é n ,

c o n t r a  l a  q u e  r e c u r r i ó  e n  c a s a c i ó n  l a  e m p r e s a ,  h a b i e n d o  d i c

t a d o  e l  T r i b u n a l  S u p r e m o  S e n t e n c i a  e l  t  d e  j u n i o  d e  L 9 8 7  e n

g ü € ,  c o n  e s t i m a c i ó n  d e l  r e c u r s o ,  h á  d e c l a r a d o  p r o c e d e n t e  e l

d e s p i d o  d e l  a c t o r  p o r  a b u s o  d e  c o n f i a n z a ,  y a  q u e  n o  a s i s t i ó

a l  t r a b a j o  d u r a n t e  1 3  a ñ o s ,  c o b r a n d o  s u  s a l a r i o ,  y  d e b i ó

p e n s a r  q u e  l a  s i t u a c i ó n  n o  e r a  n o r m a l  y  d i r i g i r s e  p o r  e s c r i

t o  a  l a  e m p r e s a .

Ent iende  e I  recu r ren te  vu lne rado  su  de recho  a

Ia  p resunc ión  de  i nocenc ia ,  ap l i cab le  a  p rocesos  como e l  de

desp ido ,  pues  e I  T r i buna l  Supremo ha  dec la rado  l a  p roceden-

c ia  de l  desp ido  fundándose  en  sospechas ,  s in  p rueba ,  d€  su

ma la  f é  y  abuso  de  con f i anza .

3 .  Po r  p rov idenc ia  de  29 -2 -88  ta  Secc ión  P r imera  de  es te

Tr ibuna l  aco rdó  poner  de  man i f l es to  Ias  s igu ien tes  causas

de  i nadm is i ón :  l e  )  l a  r egu lada  po r  e1  a r t í cu l o  50 . l . a ) ,  en

re lac ión  a l  44 .2  de  l a  Ley  Orgán ica  de l  T r i buna l  Cons t i t u - -

c iona l ,  po r  i n te rpos i c ión  ex temporánea  de1  recu rso  de  ampa-

ro ;  deb iendo  j us t i f i ca r ,  €D  o t ro  caso ,  I a  pa r t e  r ecu r ren te

la  fecha  de  no t i f i cac ión  de  1a  Sen tenc ia  de l  T r i buna l  Su - -

p remo  de  19  de  j un io  de  19871  2a  )  l a  de l  a r t í cu l o  5O .1 .b ) ,

en  re l ac i ón  a l  49 .2 .b r ,  po r  no  acompaña rse  cop ia ,  t r as l ado

o  ce r t i f i cac i ón  de  I a  Sen tenc ia  de l  T r i buna l  Sup remo ;  y  3e )

l a  de l  a r t í cu l o  5O .2 .b ) ,  r espec to  de  l a  a l egac ión  de  I a  p re

sunc ión  de  i nocenc ia  1abo ra l .
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E n  e l  t r á m i t e  d e  a l e g a c i o n e s  a b i e r t o  p o r  I a  a n -

t e r i o r  p r o v i d e n c i a ,  e l  r e c u r r e n t e  h a  a p o r t a d o  c o p i a  d e  I a

s e n t e n c i a  d e 1  T r i b u n a r  s u p r e m o ,  s i . n  a p o r t a r  d o c u m e n t o  a l g u n o

r e l a t i v o  a  l a  n o t i f i c a c i ó n  d e  I a  m i - s m a ,  y  h a  a l e g a d o ,  c o n  c i

t a  d e  I a  S T C  d e  t - 4 - 8 2 r  g u e  e n  e l  c a s o  s e  i n v o c a  e l  d e r e c h o

a  l a  p r e s u n c i ó n  d e  i n o c e n c i - a ,  m a t e r i a  q u e  e n t r a  e n  e l  c a m p o

d e  a c t u a c i ó n  d e  e s t e  T r i b u n a l .

EI  F i sca l  f o rmu ló  sus  a l egac lones  i n te resando

la  i nadm is i ón  de  1a  demanda  de  amparo ,  po r  concu r r i r ,  a  su

ju i c i o ,  l as  causaé  pues tas  de  man i f i es to ,  des tacando  de

sus  cons ide rac iones r  gu€  e1  T r i buna l  Sup remo ,  en  e l  caso ,  -

se  r im i t ó  a  ob tene r  unas  consecuenc ias  de  hechos  f i j ados  po r

e l  Juez  t ' a  quo "  s i n  impu ta r  a l  r ecu r ren te  conduc ta  sob re  l a

que  asen ta r  una  i dea  de  cu lpab i l i dad ,  po r  1o  que  e l  de recho

fundamen ta l  i nvocado  no  ha  quedado  compromet ido .

I I . -  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S .

U n i c o . -  E I  d e m a n d a n t e  h a  o m i t i d o  t o d a  c l a s e

d e  j u s t i f i c a c i ó n  d e  l a  f e c h a  e n  q u e  h a  s i d o  n o t i f i c a d a  l a

r e s o l u c i ó n  r e c u r r i d a ,  e  i n c l u s o  n o  h a  h e c h o  a l e g a c i ó n  a l g u -

n a  a I  r e s p e c t o ,  y  e I l o  c o n s t i t u y e  i n c u m p l i m i e n t o  d e  1 a  c a r g a

p r o c e s a l  q u e  s o b r e  e l  m i s m o  p e s a  e n  o r d e n  a  a c r e d i t a r  l a  i n -

t e r p o s i c i ó n  d e n t r o  d e  p l a z o  l e g a l  d e  s u  r e c u r s o  d e  a m p a r o

c o n  e l  c o n s i g u i e n t e  e f e c t o  d e  i n a d m i s i b l l i d a d  q u e  p r e v i e n e

e l  a r t .  5 0 . 1 . a )  e n  r e l a c i ó n  c o n  e l  4 4 . 2  d e  I a  L O T C ,  c u y o  a c o

g i m , i e n c o  d e t e r m i - n a  q u e  s e a  i n n e c e s a r i o  p r o n u n c i a r s e  s o b r e
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dos  causas  p ropues tas  en  nuesL ra  p rov idenc ia  de  29

feb re ro  pasado .

P o r  1 o  e x p u e s t o  l a  S e c c i ó n  a c u e r d a  I a  i n a d -

m i s i ó n  d e 1  p r e s e n t e  r e c u r s o  d e  a m p a r o .

Madr id ,  nueve  de  mayo  de  m i l  novec ien tos  ochen ta

y  ocho .
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